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    ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO ENTREVISTA COM A LIDERANÇA


    O questionário da entrevista está estruturado considerando as informações de protocolo e as informações direcionadas ao objeto da pesquisa.


    1. Dados gerais da organização (área de atuação, tempo de existência, faturamento anual, segmento de atuação, quantidade de funcionários, origem)


     Setor de Atuação:


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            ☐ Alimentos

          

          	
            ☐ Construção Civil

          

          	
            ☐ Plásticos e Derivados

          
        


        
          	
            ☐ Financeiro

          

          	
            ☐ Cosméticos

          

          	
            ☐ Mecânica

          
        


        
          	
            ☐ Automação

          

          	
            ☐ Eletrônica

          

          	
            ☐ Metalúrgica

          
        


        
          	
            ☐ Automotiva

          

          	
            ☐ Embalagem

          

          	
            ☐ Telecomunicação

          
        


        
          	
            ☐ Bens de Capital

          

          	
            ☐ Farmacêutica

          

          	
            ☐ Serviços

          
        


        
          	
            ☐ Bens de Consumo

          

          	
            ☐ Informática, Internet

          

          	
            ☐ Outro, qual?

          
        

      
    


    Quantos anos a empresa tem desde a sua fundação?


    ☐ 0 – 5 anos ☐ 5 a 10 anos ☐ 10 a 40 anos ☐ 40 a 70 anos


    ☐ 70 a 100 anos ☐ mais de 100 anos


    Quantos funcionários trabalham na empresa?


    ☐ De 1 a 19 ☐ 20 a 49 ☐ de 50 a 499 ☐ 500 ou mais


    Porte da Empresa: Qual o faturamento bruto anual da empresa?


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            ☐ Até R$ 10 milhões

          

          	
            ☐ De R$ 10 milhões a R$ 30 milhões

          

          	
            ☐ De R$ 30 milhões a R$ 50 milhões

          

          	
            ☐ De R$ 50 milhões a R$ 100 milhões

          

          	
            ☐ Acima R$ 100 milhões

          
        

      
    


    Origem da empresa


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            ☐ Nacional

          

          	
            ☐ Multinacional controle local

          

          	
            ☐ Multinacional controle global

          
        

      
    


    Desafios para a Transformação Digital:


    2. O Sr. ou a Sra. entende que ser um negócio digital é um diferencial competitivo? Explique.


    3. Quais são os principais desafios do negócio para a transformação digital?


     Cite pelos menos 3 por etapa (planejamento, aquisição, manufatura, vendas, distribuição, pós-venda)


    4. Que ferramentas a empresa identifica (ou) para definir os fatores/ direcionadores para a estratégia digital?


    5. Quais são seus principais desafios para desenvolver e implementar uma transformação digital em sua organização e na cadeia de valor?


    6. A empresa entende que a Transformação digital e as tecnologias disruptivas são parte essencial da agenda da alta administração e dedicam todos os esforços na elaboração da estratégia digital?


    Estratégia Digital


    7. A empresa já elaborou a estratégia digital? Qual o nível de alinhamento com a estratégia do negócio? E com a estratégia funcional?


    8. Considerando que a empresa já tenha definido a sua estratégia digital, quais são os fatores de sucesso que a empresa identificou? E quais são os direcionadores considerados na elaboração da estratégia digital?


    9. Há um entendimento claro que todos os aspectos para elaborar a estratégia digital foram discutidos?


    10. Na sua opinião, qual o percentual de investimentos em iniciativas digitais deve fazer parte do seu plano de negócio?


    11. Durante a elaboração da estratégia foi avaliado o efeito sobre o ecossistema da organização. Se sim, quais seriam os efeitos?


    Maturidade Digital


    12. A empresa avaliou ou foi aplicado uma avaliação de maturidade digital para melhor entender o estágio em cada área da cadeia de suprimentos? Caso negativo, que balizador foi considerado para a elaboração da estratégia digital? Caso positivo, a avaliação de maturidade digital suportou a construção da estratégia digital? Explique.


    13. Qual o grau de maturidade digital que a empresa acredita estar neste momento? Se for realizado um comparativo com a empresa considerada perfeitamente amadurecida digitalmente em seu setor de atuação, o quão perto ou distante a empresa considera estar?


    14. Como a maturidade digital de sua organização se compara com a de seus concorrentes mais próximos?


    15. Como a avaliação de maturidade é uma fotografia do estágio atual do negócio, em quanto tempo você acredita ser necessário reavaliar a análise de maturidade para redirecionar a estratégia digital visando um melhor alinhamento com os objetivos do negócio?


    16. Considerando as funções da empresa, como pode ser avaliado a maturidade dos processos:


    - Comercial:


    - Operações:


    - Cadeia de suprimentos:


    - Recursos humanos:


    - Tecnologia:


    - Cultura organizacional:


    - Financeiro:


    Organização/ Capacitação e conhecimentos em digital


    17. Como a empresa avalia os seus conhecimentos em soluções digitais?


    18. As gerências possuem as habilidades necessárias para elaborar a estratégia digital da empresa e se desenvolver nos negócios digitais?


    19. Todos os nossos funcionários receberam o treinamento necessário sobre como utilizar nossos sistemas digitais e processos digitais em seu trabalho diário?


    20. Todos os nossos funcionários têm conhecimento de nossos sistemas digitais e sabem como aplicá-los na busca de dados e análise de dados relevantes para seus processos de trabalho?


    21. A empresa investe em inovação tecnológica para impulsionar continuamente a disrupção em nossa estratégia e em nosso modelo de negócios, buscando antecipar as tendências de mercado e alavancar resultados?


    Tecnologias Digitais


    22. As tecnologias digitais e a digitalização são parte da linguagem corporativa e do diálogo em toda a organização?


    23. A empresa busca ativamente o conhecimento em novas tecnologias que podem apoiar o desenvolvimento comercial via canais digital?


    24. Como você definiu/ escolheu as tecnologias digitais a serem aplicadas em cada etapa da cadeia de suprimentos?


    25. Os funcionários utilizam e confiam nos sistemas digitais e os utilizam para suportar as tomadas de decisões?


    26. Qual das seguintes tecnologias digitais você está aplicando atualmente em sua organização? (Se caixa selecionada, por favor indique para que)


    ( ) Internet of Things (IoT) – interação – produto em desenvolvimento


    ( ) Machine learning – máquina laser (informações são coletadas para novos ajustes)


    ( ) Blockchain


    ( ) Robotização – conhece mas não tem


    ( ) Inteligência artificial – conhece mas não aplica


    ( ) Realidade aumentada ou virtual – conhece mas não aplica


    ( ) Automação – máquina a laser


    ( ) Outras: ___________________


    Cultura Organizacional


    27. Quais são seus principais desafios para a construção da cultura digital em toda a organização?


    28. A administração apoia ativamente uma cultura de crescimento digital em toda a organização através de atividades específicas de desenvolvimento organizacional?


    29. A organização é caracterizada por uma cultura digital, onde gerentes e funcionários aplicam ou buscam aplicar sistemas digitais igualmente em seus processos diários?


    30. A organização possui as competências internas para criar e capturar o uso comum de dados nos processos do negócio?


    31. Ações e ideias para novas atividades digitais são propostas ou iniciadas tanto pela gerência/ diretoria quanto pelos funcionários?


    Tomada de decisão por dados


    32. A empresa coleta e trata os dados de uma forma estruturada em todas as funções e processos visando aumentar o desempenho da organização?


    33. A empresa conecta as tecnologias digitais visando obter os dados através das diferentes tecnologias, plataformas, funções e/ou ecossistemas?


    34. A empresa se conecta com os clientes e parceiros de uma forma digital para capturar e reunir dados em toda a cadeia de valor visando a otimização e o desenvolvimento conjunto?


    35. Quais são as mudanças que você fez ou gostaria de fazer em sua organização para melhor coletar e utilizar dados na organização e nas cadeias de valor?


    36. A aplicação de análises avançadas de dados e previsões de cenários é parte essencial dos nossos planos estratégicos e de execução. As decisões tomadas são suportadas por análises rigorosas de dados internos e externos para acelerar a criação de valor aos clientes e conduzir à diferenciação competitiva?


    Experiência do cliente


    37. Para o desenvolvimento de negócios digitais de nossa organização, os clientes e outros parceiros contribuíram com um papel fundamental na melhoria da experiencia do cliente?


    38. Desenvolvemos novas áreas de negócios e modelos de negócios usando nossos dados e análise de dados em toda a organização interna e externa?


    39. Desenvolvemos ou estamos desenvolvendo soluções digitalizadas para os nossos produtos e serviços aos nossos clientes?


    40. Quais são suas expectativas com a implementação de tecnologias digitais e do compartilhamento de dados entre clientes, fornecedores e outros parceiros?

  


  
    ANEXO 2 – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DE MATURIDADE
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